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J\J(>ru <le ocn!ar coo, ,1polo de> 
emprertos du re.do, o endtdto do ID» o Senado Fede:l, Itlivlo 
Cot<lho, conta t!.!toht'm c,,m vó•loH 
prei •ltOli + vrenure de Bela v, .. ta 
Jardim, Hmnlto e Porto uttuho. 

:\l11rl1l e,;tnnio!! no Jníc10 ela 
camp!H,tw, m11H j t ,;,•otlmus que 0 
preblrleotu e.lo Pl.JS no füllado conta 
0o simptina gernl, ruças, pinel 
paimente. 110 trubt1lho qut• d.,senvnl 
"º11. _q,rnodo senudor e O nRU estilo 
pulieo, sempre óbro, equiltbrudo 
11 b:rn~udo noi; conheclmeutos que 
tem das ueoeasldades do Estado. 

E,~ Bela Vlsta, muolclpio onde 
!lnllvlo possui grundea umlgos, o tru 
hulha Vlk,rndo u suu eltilção la!clou­ 
vo há poucos dias. Una equips está 
tiabtilhando Junto às bases e8ct,ne 
ceado o elolt.or no lll'lí)0cto malt' Im 
portaabe que a Afeição dt> Hulivio 
acurretará pura Bela Vista: quis o­ 
braR, mais a~slstêncla socluJ, mula 
res oportunidades de emp:, g .. s e 0 
que é mais lmporl'lnte, mais destu 
que ao crnàrio !)olítico es!adual. 

Nesta cidade, os eleitores des 
de Jâ, comentam que os ao;:op;; de 
Ely de r\rauju Btnbüsa (Gandidcto a 
deputa fo estadun P, Ubaluo 8arem 
e Stlulo Queiroz (cliulltdutos a depu 
tado fedem!) e !lult vto Coelho ; cwa 
didal'o ao Senado redera)) rec'l'be 
rão votação expressiva. 

"PRATICANDO A. DEMOCR.-\CIA'­ 
Ateadendo ao apêlo de sev par 

11 tido e de suus ht1ses eleitorais, nas 
s quuls 61:l incluem dARtirnadas persoua 

!Idades do mundo poli:ico, além de 
amlg-os pesso~ls. fnmlllares s correll 

11 gionarlos, o Or. Italívlo Coelho vai 
:!illt 11ispL1tar uma v}1g!:\ no Senado Fede 

ral nas eleições de 15 de üovembro 
próximo. 

Q lançamento de rma candlda 
q,11 tura trouxe, evidentomente, grande 
t satisfação s toda a famílla Sul ma 
tí togruasenr:le. 

Político e empre&ário dos rnuiti 
i; conhecidos ~m todu o Reglã-0 Centro 

Oeste, o Dr. ltalivio Coelho tem seu 
11ome estreitameobe ligado á história 
de Mu.to Grosso e Mato Grosso do 
Sul, cujos interesses ji\ representou 
e .Jd 'lldeu tuoto na .n.ssembléia Le 
glslutiva como no Sensdo Federal. 

,.., Formado pPl!l Fuculdade Naclo 
nai de Direito do Dlo rieJaoeiro, o 
Dr. Halívio advogou em dlversas co 
rne.rcas do Sul do M11to Grosso. Um 
dos fundado:,.(, da Un!ão Democrátl 
ca Nd.:iional (UDN), lol eleito Deputa 
do EisBsrual e Constituinte em 1946, 
sendo o maic1 votado de todos os 
partidos. 

Gomo deputado e!'ltadual. com 
põa a Camls~ão Especial que elabo 
rou o projeto da Constituição de 
1947, foi memlJro pr,mnanente da Co 
r.nissiio de C0nstltulção o Just!ça e 
de Economia e F,nanças da AssP.m 
bléia Leg.lslatlva. 

Membro da diretoria. da Asso 

1, oiação 1os Criadores cio Sei de Ma 
~o Grosso durante oito anos, exercen 
do os cargos de Dlretor. Secretàrto 

' l 
J 

n Presl<lt-nte. Dr. ltal!vto rr-1 tamb~m 
um dor, e,1ord•-na<1o~Pfi •lfl conntruçiin 
do Parque de ±xpotçõs 'Lacidio 
Coelho" em tampo Grande, e um 
rtn!i malt,rrt-1 bat,Jlbuunr<•i; p la CO'.lli 
trução do F'rigor!fico Mtogro-ens 
(, lt• l +rtrorillco Bordon), vo q 
t\on,..(ftulu o prlnclpol rnovlmroto de 
sustentçlo oeonômvlcu e eurneterf 
zu o Incro da tndustrl«lzzçã do 
::st'l<ln Com um modernlt>•lmo prn 
jeto de u, b-1nlzaçâo, criou na mP.sma 
reglfio o bairro Nova Campo Grande 
e o Bult-ro Populnr, com àrtat:1 r,•~or 
vnd.!tl p1:1r11 setores habitacionalti de 
rllveriios nivela, setor lodusbril:ll e do 
esportet. 

Convidado pelo Senador F'il!n 
io Muller, participou como suplente 
d•l oh11pu de Senudor, Ao as!lurnir e 
representuçlo de Mato Grosso no 
Senado f?ederd). pnFsou a Bxe,·cer 
ln!O!l:m attv,ldndf' p11rlameah:1- e po 
lltlca. e fez parte de lnúmer1.1s Comia 
BÕe~ Mistas para exame de matéria:> 
orlgloarfas do Poder Execuavo, des 
~ac'lnclo-ae por sua grande atuação. 
Fot ao Seuado P.t>deral o repr~l"en 
t1:1nte matogrossense membro p-dfill!i 
oent'3 fia Oombsllo de ConaHm(,ção 
o Just1ç1 A tombem da Comissão rle 
Agricultura. Oe8empenhc,u relevantes 
esforços na Oornisaão:ctel Energia Nu 

Um 

pJ .. ar. rncr pen cor9 ovi%nelas 
dn p 1i[t11•: •n rg tini d orlem nu 
·l-sr. 

E ..... trhllrn- •,-. 11 
v i "i . • , 1 • l ) r J o pro 
j to ae Li Cmp}·m r.sr pr a 
tet m . .r tsatw d 
·,·, çiu nu q,; 1 I d r ..: _ 11. ·; 
utu e!s cr @ao do Pote Lvre 
111.i Cv ·1,, ll • • hi, Mu.!1 h , e pe 
l,t pr,J1 • 1,ri,;-. ! .. p. z, p , .. ,. 
zular1zei0 pfs !! d na 
lit«s da Jcsor. S pe de! ndeu 
9 en do os !{ es-es d u sala 
rhado e do equ·no trabalh dor, rel 
vintéicund» os benelíeis do Fupru 
rI para os ,faailtares dos qu ... 1 ,bn 
hrn 011 í ,•rrn. lu I anuo ! • ,, IJLiJl p,,Iu 
te(gula! utação 10s pequeno pre8 
t:dores de s v!ços, 0o.n:» u :tdáo 
rU e levadoren de e 0. 

C.0110 tir,f{J",tr, rle empr.:sa, 
8etpr'e irou se esivel à q es 
1ilo <l11 uG ,t,•êur;I•: so :l d t.:C s funclo 
u.rios e ai·e u t ds cudi 

1 
~.ÕJG ;,,.r: qt:.", '"º :=!G.!·:cl~l. t -<tt'S 
tivessema u sua A. cirção de fun 

j cio:rios, eon2ore:lo ao laão do 

1 C'JUtp 1!Jh-•i1•,,-; de tebiho pora que 
; : A3s00±.ç?0 F;ar.cil fosso a mal 
expressiva dentre us congéneres. 

1 
PretJldu..:tc du ParL dc> Demo 

crátlco Soc;u1 1.:W ~fato Groeso do 

breve 
Conheço, em São Paulo, u;:n cl 

d'acHi.o que fica nas esquinas gritirn 
do: . 

- Olha o touro. Olha o touro ... 
'l'oõo o mundo pàra e olha pa 

ra os lados. Surpreso!'l e uté ternero 
roR, perguntam ao homem: - E o tou 
ro? • 

O cidadão não responde, coo 
tlnua a gritar: olha o touro, olha o 
touro ... 

Mos, um dia, curioso. cornpu 
dre Mlguelino pare u par;, con verstn· 
eom o homem ... 

- Olh<t 8('.Ui, o que o senhor 
quer dizer eom esse olha o tou;io. 
olha o touro e nadu de touro apare 
eer, quul e a sua? • 

. Ai o cidadão contou: 
Eu morava num lugar chama 

. do Vila Belu. lá Hnha um prefeito 
que· estava 1:1costurnado a favorPcer 
os pobres. Dava dentaduras, muletas, 
arroz, feijão, óoulcs, empregos para 
meio mundo e era compaàre dl:! to 
do8. O povão o adorava, mae mui 
ta gente boa. os chamados r!cos, cri 
ticavam sua. admintstração. Urn ·d!a 
invocado com as crHicas qné faziam 
a ele, o prefeito deuc DD!'iu um 
m é to d o t n f a l ivel. Contra 
tou um cara, melo desligadu, chama 
do Toma tão _e mandou que ele fiees 
se na praça ·principal gritando olha 
o touro ... ai o povo de Vila Bela 
µrlnoiprilments os que moravam no 
centro, começa.ram a se preocupa1 
com o Tomatão e Forque ele í'lcavu 
gritando olha o tourll, olha o tomo ... 

f .. • come+aro: 

Esq:.:ecerum i.lo p:<Pfeito e a6 cr1tica8 
sumiram... Poi um!! técnica cuitc 
bos, o sf-nhor nii.o ach'.!? 

0omp:.:-irn Mlgaelloo, com !'que 
la cara dt> Telê Santana invocado 
dom perguntas cretinas feitas por jor 
nelistas, €eu uma de Ah éééé e las 
cou esta; 
}- as o que tem e ver o se 
1 nhor com o pr=L lto, o Lum·o t, u. Vi 
i E Bei? 
1 - f; qu,-. cnqtJaoto eu í'!co oqvi 

! 
g, ;tuoclc, o!hL o tGu.o, e todo ·.cunuo 
dia paa ver o que está acoteee 

do, o Toninh~ e o G esuino ficu□ lá 
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~ui, o Dr. Ital!vio deverâ snr eleito 
µern rPprrseatar o noaso Estado no 
.-ienudo r-'edu11J, onda deverA contl 
11:.iar ?JUa Ja~a. n<i defesa doa lnteres 

1 
se,:; da ma região e do toõo o povo 
urasileiPo. 

p dro pedreira 

No último encoo:ro da ADJOR[ MS 
Associacão de Jornais do loêerior dl! Mato 
GroF;;o ·du Sul. re.:lizndo di:i 5 próxiL,O pas 
sado na cid .de rle füo Brilhante, ficou csco 

: . Jhida a noSckl cidndc pura Gediur o encontro 
da A DJORI no clb 2;, de Jnlho, data em 
que se coocworu o :llli\'erd,rio de ncl:i Vis 
ta e estar:i eru andaoentc a Expobel 82. 

O diretor da Rede l:lefa,·üteme, jor 1 
f alista Ia!do Pereira, està organizando urug 
1 recepc;.ão digo:i uos comp t-heiros que nqui 1 

1

. cor:iparecerem no dia :W de Julho. :-icrà ofe ·, 
recido um nlmoço oo'i diretores de jornais e 1 

elo outl'Q lado da rua vendendo mer 
carias que gente compra lá no 
To:hão da fronteira. Nnguem se 
:>:-eocupR com eles, pols todca qne 
rem ver o ~ouro, .. ou então parom 
aqui papa pe1guntar porque grito 
o!h:: o touro ... 

- t'llba o touro... olha o tvu 
ro ... 

Quando eo::aparlre c...lguelloo 
?:1c cont•m a h!i-tória, fiquei matu 
t rndo1 matutando e chegue! a oon 

1 
clu~ãv: "A!guem" preo,sa urrumar 
u:a touro pra @se pessoal do PDS 
que é contra o Eiy, ah se preciFs .. 

, 

s 
p~sseios à Be!Ia Vista Paraguay e il EXPO­ 
BEL. 

PANHA 82 
l 4 X 1 ESCOC!D 

[l ia ua edição de terç;J 
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'·CONCRER FÉRIAS REGUL MFN­ 
TARE" 

J\ T 1n1•J,i Jíl : J, lf, ( rir l d<lo, 
rcf1•rl"i 1 • 1 p l do ,J. í!J/n0, 1 pal:' 
tlr do 26.O582 40682, tortarl4 
n' 13182 G b. Perl d :6.0582] 

Ao funlo rio;{ oval dos San 
tos referente o peiidnu de 81182, a 
pnrtir d 2 li/82 . llJ lll.h2 (Po1 !.ll'IU 
" 15) 82 Uab. Prt. d· 0201.82). 

/\li ru '•lp!J . l ,: C, l•J)() Ü•)ilZ l 
}oz Agulera, t. frente o periodo d 
81/82, n pt!r 4e 105.82 a 29 06.82. 
(Porta % 155/8/ G b Pref. de 

0'.!.00 82). 
o fu elonü:fr,: n g,,rio Esco 

ban, relerente + potíuto do 81/882, u 
p-1rU11 <lt' 07 'l(i.1,:.'. , 1,(i (17 82, 1 f'orta 
ri n I6!,B82 Gb Pet. de 04 U6.82). 
'·f)Ii;.~!GNAH NO'/Q,..; DAfUlOS PARA 

li'UNGIONA n!Of:" 
Ao funelo111\1Jo: Godofredo Or;n 

ç Ivei; dn Sllvn Nt.:tv, para <'X('rce;, a 
função do Secretarlo de Orus uo Do 
purtornento de \'f,.,)âo u übees a par 
t!r dl-l 18.05.82, (Pnl'turla nº 1:W:8i 
Gub, Pref. de 19.05.82) 

A.o funclo11úrbo: füirnardo Es­ 
plnosa, puru ux,•roer u f11nofio dti 
Mngarele, n« Seoetarla de Viação e 
Obras o Serviços Urbanos "Mata­ 
douro" n p:.i1·Ur ti~ lll.05.8~. (Porhtria 
.0 121 82 Gb Per 19 05 82). 

Ao funotuunrln: lreoo Dll.valos, 
pura exerocr a funç5.o de Magarefo 
na eerettia de Vição • Obrvs e 
iserv/ços Ubunos "atedeuro" par 
Hr d,-, 01.05 82. { Porlnrin n.o 12~ 82 
Gub Pref 19 05.82). 

Ao fonclonilrJr.: Amu:-:lo Sntur 
nloo; Qulntrn1..1 Rodrl~ul's, µur;a- exer 
cer e lução do Magrofe na Seere 
tarlu de V!oçiio e Obrns e Sarviço6 
UrbRuos, •1M<1tudou;,o" a pol'lir de 
0105.82 (Portaria n.0 123 82 Gub. 
PreL 19.05.82). 

o fuueton!rio Epaminonds 
Nunes;para exercer a função de Ser 

MO ICIPAL OE BE 
executivo municipal 

vente no Depurtamento de #errlço 
turnos, urtíe de 01 06.82.__@9 
tri n.ó 12482 0ab. Pret. 19.05 8/. 

/\o tunt1lonflrfo: knmlo Uonul 
ç:lo A'lmtroo, pora exercer a ruuçio 
du 'Trabthudor Brnçal no Departa 
mento de Serviços Urbanos, a pnrUr 
,1 OI.OO 8t!. (Portaria u.o 125 82 Oab. 
Pt•(•f. 26,05.82). 

Ao funclon6rto: Nelson Eebs 
ae, par ... xercr a função de Zela 
ctnr no Departam nto do Serviço,; 
Urbanos. a partir de 0106.82. (Porta 
riu. n.o 12G 82 Go b Pref 26.0a.82). 

Ao ruuclonfirlo: Clrtanto Milton 
pura oxeroot· o fuuçllo de ·rrobulba 
der Braçal no Departamento de Ser 
vtçou Urbanoo a partir de 01.06.B_­ 
(Portarlu n,o 127, 82 Gab. P»ef 26,0::>. 
82). 

/io fonciionúPlo: Armando Ro 
cha Sgualro. 1 para exercer a funQlio 
de Aux!llur dP- Pintor, no Departa 
munto de ~er•.'IQOS Urbanos, a par 
lir d.:i OI.OU.82, (Porturia n.o 128 82 
Qub. Pref. 26.05.82). 

Ao fuoclouàrlo: Martinho Fer 
relll'll Rocllu, parn ex<.>rcer a JunQilO 
de Pedreiro, no Depuctameoto de 
Serviços TJrbonos, a parHP de 01.06.82 
(Porbarla 02 129/82 G11b. Pref. 20.05 82) 

Ao funcsouárlo: Cret<cênclo Fev 
nundefl onru exercer a fuocão di; 
Fisco 1, 1 no Departamento de Servl~os 
Urbanoll, a partir do Ol.06.82 (Porta 

1 
rlh □º 130. 82 Gub. Prd. 26.05.~2) 

c\'o funcionário: Carlos Ecc,l>ar 
' parn cxbrcer a. função de Pedreiro, 
no Departamento de Serviços Urbii 
nM, a. partir de 02.05.82 (Portaria Il0 
132/82 Gub, Pref. do 27.05.82) 

Ao funcionário: Frunclsoo Ga 
rubi, para exereer a. fun~ào de Tra 
balhudor Braçel no Departamento de 
Serviços Urb~nos, a par'Nr de 02.06. 82 
f Por~tltlll n° 133;82 Gab Pref. de 27. 
05.82] 

Ao funcionário: Coroéllo Pires 
pam exercer !l função cte Serven\e, 
no Departo.mento de Serviços Urba 
nos. a partir âe 02 06 82 ( Portaria nº 
134/82 Gab Pref. 27.05.82) 

A funcionária: Balàomlra Car 
doso Ferreira, psra exercer'a função 
de Faxinelra, na Secretsrlu de Admi 

n.o 
- 

-------------- ... 

--~ Tribuna da Fron ira 
Fundado em 20/.V?2) 

C. G.C.MF 15 513.203/0091 69 
Adminitraço e Parque ráfico: 

Rua da Pepública, s/n- B:la Vista-Mg 
_ SEDE PHÓPHIA -­ 

NOSSO TELEFONE 139-'410 
DJrctor-RPda ton-Chefe: 

Ivuldo Perei,a 
ASIN ATURAS 

Aoual (Dela Vi,ta} _ 
Demuis Muaieípiu9 _ 

2Jl(,0,IJ0 
3,0 00,03 

Fundador: lvolcio Pereira 
Um órgão da Rede Belavistense de 

,.. Joraah l ts:ln. 

do ALBERTINO RUFINO D8 MATOS 

Pães e biscoitos de ótlrr;u fabricação - Higiene e qaaUdade 
Aceitnmoo enco□endas para festas 

Tadição, Atendimento e os melhores preços 

Padri C açula 
/ R.ua Barão do Lude!'iO 246 

"Um nome; psdrão de atendimento" 

-Fone:439.1210 Bela Vista MS 

nlstração, Departamento de Expedle 
ta • Comuale çã9 a 11 rUr de 01.06 
st [Portaria 19/82 Gab. Pref 01. 
06.82J 

A 'funelonárla: Eroo\lda Mad ,1 
para ucer er a fnoç1o de A Jtene 
Solal, na Secrwtarla de uú e Pro 
moc;ãÓ 8Gclul, no D.ipartumcnlo de 
Promoção oelul, pr!ir de 01.06. 
82 [f'orrnnu o• lG0/8~ Gub. Prer. 0-1. 
06 82] 

A lun lonórla: Vr!'n FAH■a VI 
cieoLe de 6011:.m, pura e.x 1rcer n fon 
gão des Bserturria nu Ieeretarfa de 
Adr.nln!alraçílo, no Depart memto de 
l<.:xpccHeute A Co1ouolo:-1c!lo, n purtlr 
óe 01.06.82 ( Purturla nº lft:/82 Gub. 
Pref. 07.0G.82) 

A funciooária Lol,· Gonçnlvrz Dai 
buen11 Barbosa, para exercer a função doe 
Escrituráris a secretaria de Administração 
Departamento de Pessoal a partir de 0L.0o 
82, (Pnrtarl-a o,o 163182 Gab P•ef o7.o6,82)_ 

Ao h1ncioní1rio Gu,11trcimlo llodr1 

gtIe+ para cxcn·•r 11 função ,Je Almoxurifu 
nn Sccrtt.orlll dr Admini-tração Depatamen 
10 de material partir dc l.66,82 (Portaria 
n.0 164/82 Oab Pcef o7 06 82). 

ADMITIR FUNCIONÁRIOS 
Evn Floren1ioo Feroundes para exer 

cer (uaçáo de Senetáris de Fnzenclo. 11t1 Se 
crc1arlt1 de Fazenda n porsir de ol.oó.82 
)Portarh a,o 157 82 Gab Pre( o'.J•o6.82). 

DEMlTlH FUNCIO ÁHIO 
Adem ir Marim em 2o.o5 82 por pedi 

do de dispensa. {Purlnri" n.o 1.1:> Bl! Gnb, 
Pref 28.05.82). 

Edgar Ibanhes em 30,04 B! por pedi 
do de dispensa ,Porlnrla n.o 136 82 (;ab, 
t'ref. 28.oS.82). 

Diva Morin l,\achlnski em 3o.u-1,!l2 
por pedido ele disper,,n .(Por,ari11 n.0 137 82 
Oab Pref 28 oS,821. 

Luiz Má.rio Martinczpor dispc:orn sem 
justa causo. em 2o.o5 82 (portaria n.o 139 
81 Gab Pref de 28.05.82). 

João Pedro dos SaotoB por pedido 
de di,pcasa sem jnsta causa em 2u,o5,82 
(Portaria o.o I-lo 82 Gnb Pref de ~8.o5.82J 

José Geraldo dos S,rntos por pedido 
de dispensa sem ju~ta cau•a cm :.W.o5.g2 
(Portaria n.o 141 82 Gab Prcf de 28.oS,82), . 

lndalécio Jo,é de Oli\'eira, por pe,J1 
do de dhpcmu, em !fo.05.82, (Portaria a.'o 
l43t82 Gnb. Prd. de 28,06,82). 

lido A reco, por dispema sem justa 
causa, em 2o,o5·82, (portaria n.o 1-14 82 Gnb. 

1 
füd, de 28.05.82). 

Gregório Moracs, por dispema som 
juua caun, cm :!o.oS.82, (portaria o.o 1-16 82 
Oab. Prof. de 28,oS.82). 

Ena Amaral Cruz Silva, por dispearn 
sem jueta ('8USa, em 2o o5.o2, (portaria a.o 
146/82 Gab. Pref. de 28.05·82)· 

Cirilo Garahi, por pedido de dispea 
sa, em 20.05.82, (portaria n.o l-17 82 O.ah. Pccf 
de 28 oS 82. 

Amonio Pereira dos Santos, por dis 
pensa sem just causa, cm 02 06 82, (portaria 
a,o 152 82 Onb. Prcf, de o:l 06 82/. 

ltda. 
1errc - Cal - Cimento - Madeiros - Canos 

Gatxas D'água - Telhas Eternlt 
Tiotas - manilhas - Laigeotas 

Entregas a Domicilio 
l ATRIZ: 

Rua Esteviio Alvei Corrêa, 666 
TELEFONE: 241-2 r66 

FILIAL: 
Hun Marechal fA'lllet, s/n 

Vendedor pnrD. Belu Visrn, J1m:lim, Bonito, Nioaque, Ântonio João. Guia Lope1 da 
Lo.guna e Porto Murtiabto - ARLEI AI.:VES CllUZ 

Mato Grosso de Snl 

Filiadn à ADJORI e ABRAJO!U 

Rcpresento_ção em São Paulo e Rio 
de Juaeiro· TABULA • Veículos de Co 
muaicação SIC Ltdu. 

llun 7 de Abril, 282 - 5.o Andar - 
Conj. 5-l. Fanei. 255-2579 e 255-3492- 
São Paulo 

Notificação 
Oom base no parágrafo único 

do Artigo 4· do decreto Federal N .o 
76.694/75, Gonvocnmos para compare 
eer na sede do Projeto Fundiário 
Jarctlm sito á Av. Diique de Caxias 

1

989 Jardim Mj. ~rma de Souza par.a 
aderir ao procf.ldimento raiificaéórlo 
do imóvel de sua ~roprledade sit:rn j do no munictpio de Bela Vista MS. 

O prazo para o compareeiwen 
to 011 q11alequer masUes~ações por 

Incra PF JJGR/S/rt'o 
parte de terceiros é de 30 (trinta) ~ias 
a contar da data desta publtcação. 
Findo o prazo daremos p11osse~u1men 
to normal no processo ratificatórt 
em que é requerente o Sr. Moacyr 
Alves Lima. Presurnlniio não h'1-vei 
nenhum óbice referente á regu.larl'Ll 
ção de um excesso de H,9513 Ha.. ve 

1 riHcado em sua propriadade. 
1 Malza Odette Pereira Caldas 
1 Advogada 0.A.B 2404/MS 

A CAMPANHA DA A-FTOB.\ TEM UM SÓ ENDEREÇO 

Casa Agropecwária 
r.OIIP.LETO ESTOQUE DR PR0DUTOS PAR.à. PECUARIA E LAVOURA 

vacinai. ul ('omum, sal mineral. medicamentos em geral 
rl'çcie1 pa-rn a,vee, suinos e cavalos - farinha de oss~s 
fcnamentas • pulveriz11dorea - arame - Serio"ªª 
sementes de arroz, milho, trigo, orgo, algodió e pasto 
inseticidas liquilos e em po - herbicidas - fungicidss 

1 

l 
CONFIRA ISTO: QUE}! TEM O MAIOR E-STOQUB TEM OS MELHO .1.n-;:s ~HÇOS I 

GfflA LOPE-S DA LAH0NA - JAR:Dl1!1 .-NIOAQUB 1 

-----1 
1 



Rubens Nuno» d , 
rl de Aquldnau n,'° unha.N'tu 
·g«o, ioncnii ,,"%,' r 1 1938, 
Colégio uom (os ndo grau na 
dtetin pela 1 ,, '

0rmado cu te 
' ll(!IJ 'I .,.,. ll' ,-,(1; 

MAdlens do RIo de M4,, ' .. fl:?lriH 
mlllH'C(IU d11ra11t1• ,r, z . r ), ',nrl, 1,rr 
pbs. no ez ndo 
W' 'ndn4gio e purtfelp, ' 

mente do processo ','?+o tlv 
governo do Pestent í,' ,"" no 
unOfl GO. Mnl,i ti•rrf,. v, lt· c., l u,,. nos 
Aqutdusn em 1963 6á',"i P1tt·n 
lç1o da cldwdo u,, UOu n drpo 
polítle adqutrts n,,,'·+1Anelas 

d 1 " .. u: •'li', lt'C'.) por; C- l' Jullçn., ·i" fel,• h cf, ;, ]( L 
008 auto to sondo ev.., {' It 

1,,, l ' • ·f i.m,•111 , J)U ntJo vm clnco artuos da Lf q s 
urunç Naetonul quando +, , 

' ' 111p :111tou. se a ditwwdurn m uouso Pf 
No g<lVPl'flo lI ll'r\' \n i e 

ta_ fo! Coordenaaor 4, '',""II 'os 
Médien H. steneia cu e Otipltalur <l,. l?nT11.h,çlu du 
Snúdtl em Cimo Grande. O . 
sts 4d. sr@t da @o ,,"P}; 

mento no auvo v 0verno do Mar@elo Mira; 
da onde desenvolveu um b ·llh trubulho. 1 amo 

PROJE1.'0 KURB1I 
rogrma Integrado da aaofo 

D TO DEPUTIDO 
do, C 1<la, f'ttl 'l 
lia, Caur,pó !iranda. 

Implantgo do Progran et 
Centros So4Is Urb , 111 

à Nirel Eute.dual 
A Se n, farlu d ' D a ·olt !men 

to SoJfal foi fnv, tld oao ór, o 
goator no Prorr , N lon 1 licu 
centros soekf urbnno; rwu@ursos pa 
r/ CSU, m Aq ídr11nn ,, corl1 b . 
Ponta Porá,Três Lagoas; complemon 
taçlio dü nc!.!rso1 p ra C ·ntro o 
claiB e Urbanos d • Cnmpo Gr. nd. u 
Dourados. 

ARCA C LTUllAL 
Cunt1odo parn !nto Oro e 

do Sul-~rojeto Plxíogtiinho; T.• f-l, lih 
em conjunto eom 'l'V . or••n ,; Fc·I 
ra do Povo-Ponto Porfl, Aquld1l1.1 HJ.l, 
Trs Lagoas; Mostra do Arte PJ4 
lloas. 

ÁR!!r\ DESPOP.Tl vA 
112 JEMS - Jogos Esportivos de Ma 
to Grosso do Sul; Conv6nlo com LI 
ga Esportlva Corumb enso para u 
couclusiio do Estádio Artbur farl 
nbo (obra física-sed n gramado), 
graudo reivindicação doR d&1sport1stnn 
da oldade branca. 

Centro de Desenvolvtrnento 
Social-CDS 

Nas cidades de Amumbal o Co 
xhm. 

PROCON- Progra::rn de Apolo 
à Oomunldo.de 

Quadras cobertas em toda a,; 
eldadea polos e oldadt!s carentPs de 
espaços rnúlllploe; projeto deseovol 
vldo e prlmetrameate Implantado ern 

i Amambat. Atualmente sendo exocu 

1 

tado nas cidades programadas deu 
tro do P.l'ó-cldade. 

Nosso pos!elonamento nu Cfi. 
; ma,a Fed•era), se o povo de MS noo 
honrar com seu õufráglo, sera a fa 
vor de uma ampla {:)Ofülca de cria 
ção de rencta a todos os ni."~ls, com 
o desenvolvimento das atlv!dadc>B pl'o 
dutivas a nível õe MS, e a nível de 
Brasil dei;de as formas roais soUst1ea 
das de rendas até as mais modestas 
dede aquelas que depend'e.J de uruu 
ampla u~tllzaçã.o do fator capital, até 
aqaeles que com pequenos incentlvos 
tenham efelto multiplicador de renda 
e possam gerar o bem-estar para o 
povo de no!lsó Eotado e para o po 
vo de nosso País. porque cremos que 
a ação básica governamtnt!'ll deve 
se portar principalmente pela cris.çü.o 
de renda porque é aíravés dela que to 
dos os lmislletros alcttuç-irilo n 1ma 
independência maôsrial, p!-leológlcn, 
edueaelonal, enfim o dosenvolvlmeo 
to de uma pE>rsonalidade integral 11 
vre dos aspectos negativos do anal 

D.r. Dulio Costa Dr. Dulio Ooeta ,hrnlor fabetlsmo da falta de saúde da falta 
Contador e H C M 854 Te. Contabilidade d y, fir d tod 

Auditor ORC MT N.o 1 PF OR•C MT 2493 ·e morau a em m, e ,o o om com 
J AIB º·º oss.cv ~J n.o 17 plexo de coisas que leva o homem 
BNil e oca , ·.o 1128 a ser espiritualmente realizado. 
Decto CoRta Dalton Ceata Dentro desse complexo se lnse 
'P-cc Contabilidade Tec Contabflidade 2902 rem naturalmente medlr1as de ordem 
c.HC MT 49I sooial, que visem a dar a segurança 

1!.1A1UUZ- Rua ,\mrccbnl Deodoro da Fonseca n.o 43 Miranda fS-Caixa postal o i6 go trabalhador tunto urbano cor::io 
Telefones 442-11 ::! e 24~· l-t33 . d t d I t d 

FILIAL, Rua y CFe:?dor Romeu fedeiros n.o 466 , Jardim • SM rurnl o pon o e v a a e emprego 
______________ , procurar 1eformmar a conduc:.H-o da 

teneig o m nor • .r• t• !11•1• lve 
menor tutrator, A»'stêpela edleu, 
p+1cológ1ea, edueacional, prolisdona 
llznte e A fa ul; reintugragião A 
soei+dudo através de estágios d[ver 
o•; exp ri ele µil•to a nive! nacltt 

nal de ex@ugáo dr polttlea de asls 
nela [tegral ao mdor por entida 
óo prl v du. 

PHOORA.f./\ E TADUAL DV 
E. PREOO 

Sec,eh1rla da Do avolvlm<>olo 
Soci>1l foi ,lnvei.t!dn como órgão ge11 
tov do Pr<igrumu Nactoool do Empre 
0 INE) à ,ivel fütadual; Oonvlh1o 
Para lostt1lu9üo do CoCJrdenndorlu. d1.1 
S!NB. 

Programn Naclonl do Desen­ 
volvimento uo Arlesonato-INDA 

A 3D8 foi lave ,t-lda corno ór o gestor do Programa m~tadunl do 
rtesento com brllhunte clnr;slfloe 
ção na 1" arco e Feira ~::iclonal 
( l1oHrn J\rt1.J1,~n1 to Ilegllio Cc otro­ 
Oosto). 

Pl'ogrnma duo l\1odalldades 
Esportlvas - P8Ml3 

Implantação das modalldades 
esportlv110 de Aparecida elo Tabon 

A(Jora vocl\ dlopõe ,te mais um • 
endereçn P»ra compra;:- coo bCo 
nomtu Poda li(lhR de a.1·tlgos de.o 
C11Aus Pernr,mbucano1:1. 
Tecldoe, confecções, urtlgos 

asas Fera,canas 

para decorações e guarnições de 
cama, mesa e banho com a quali 
dade de sempre, agora cm mo.Is 
uma loja. 

Venha coobece-la, 

0me fofos cumpram 

"Aoucdlcon 
"Aud itoria-Contabil" 

''Cuntubllldade com Micro - Processa dora Prológica" 
Nova era cm Serviços Contábels Programados 

:\ Pioneira na Zona em Contabilidade Mlsro • Processada 
Ums F.:1~illo. u Servlc;o de Mato Grosso do Sul 

od4po 

H 
P DB 

poliUcn ha itnolonnl, parn qu<1 uln 
do da □sl'.m atual tio ONU dàe m oon 
dlçõoa a todos do desfrutaro l'A !h 
su11 moradia sem luo ao trunsf ofllun 
coo vem se transformando através 
doa reajustes o um tnvor em v e,: til\ 
um braefirto, qu m oor pra pnlo 8·18 
tema rituul li sna casa próprio &q110 
!e compromisso fioance!ro o ta nalr 
mr1 num motivo de sobressalto. 

Organizar a soctednd~, 1-nnmu 
clonollzar as aooqul11tas 110clats., piei 
tear do pomo de vista legal um novo 
pacto econômlco o social quo baneM 
ele toda a aociC?dade braslloira, atr 
vós do qual os beneflctos do p-rogrH 
110 sejam um direito <'e todoo os bta 
s!lelros, Essas terão as nossas metas 
princlpah nu Cilmura dos Deputados 
no Congresso Nacional. Através dos 
se nosso depoimento cnelamamo 
a~ forças vivas do nosso Ilslal!o A 
em esoeclal, aos companheiros de o. 
Mvldade1s, colegas, funcionários pflbll 
co, pecuarises, lavourlstas, médl 
cos, p,·oflss!onals de àrea biomédlcm 
servidores hospUalares, maõelralJ011, 
profissionais liberais, a enoetar. a ca 
mtnhada da redenção levando seba 
Hderaoça de Wilson Barbosa Martlas 
nossa terra e nossa gente ao reencton 
tro cí'3 suas mais sentidas usph.1ações. 

D DO REGO 
.Advogado 

Inventé.rl-Os - Legalfai!.Qã J de 
Te'r.i'as 

Antonlo João - MS 

o E! 

Il 1 
"CONE!ANA NA TERRA E A 

1) 

0 fünancfal está apto resolver os seus pl'oblemas - converse com gerente 

No Financial tudo é resolvido na hera 
o Banco qn{l eonheoe a nossa t-erra está. trabafüando p:-or Mato Grosso do Sul. 

Tome uma arlâfifê ~áiftê: .Alffll uma c.;Jnta no Ftrnmeml 

88 



IN IC D 1 
CLINICA 

Ir. James lei fl■
Crn/527 

,o.-: ·"1-16?.:í 

DE OLHOS 
Ir. Jlâl 

Crs/078 
Fon«: 41.133/) 

Pr+rio de eles • lentos de enlato 
Tratamos e}fnieos t ohngieo 

t"1jfN1.a• 
Consuhhris, A. lealdemt Vagas 429 

Nor, t9- 203.2 

ill 

11111. llaci Vieira Outra 
/. 

' CRM 961 I 

Clfntca Medica - Doençns de 
Senhoroa Portos • Con,role 

0/lncer G1necol6gico 
Atu,dim,nlo de l!ll'1tnndn n Bcxtn foiru 
maohA: 8 h& lle li hs rnrd,: 14 :\s IÕ',!lo h• 
111111 ~umil Pone,, JJ4 Heln Vls1n MS 

lpelo {Can 'ihd» 
Esta • ffi?kJ 

SOARES & SOAREt; 

Cootabllldados om gwal, d!wlara­ 
çõeo I.R., So1•viç(Jo de fctooópla0. 

Ruu Coronel Rebuá s/n 
Bonito MS. 

Adv 

E»' VR, .. 'I 

e 
Dr. Vnld , lr <.! Oll-.. fr P te o 
Dr. ubns Dár!o F. Lobo Junlor 

Causs e1vis e orimtís 
Iatentárlo - Terra 

~ecrllórlo: Rua D do m'lio 577 

Bordto 

Escn ório Jundic 
, L O' Cll \OAS 

,\ o.do 

' u tt'. Tmb !hl 1 • Crim!nnl. 
re l <'tv •1 {;,rol.il 

laveu rio. 

f > Dr. Ary (\.,@'lho 0111.T 00 
F 2121 ,J .. râir..1 .. , 

Advog .do 
Cr.u as CIls, --- Criminat 

Invent ,rios, problem s de terra, 
As»unto» de Famil1 s 

1tun 7 de Seta.br • 50 
fo:i 451-10Gt 

Ponla Poríl. !JS. 

l 

' 

i 

l 
i 

Dr. {tamar da Silva Outra 
ADVOGADG 

Con109 Cível, e Crirr.fnoia 
Direito Agrtir!o, ioveotórios. dh•órcios 

e separações 

Escritório e Residência 

Huu C orooel Pone-,, o.o 394 
Bela Vi,tu Mntr- Grosso do Sul 

G Marcos Saut 
vagado 

Gam11rn Cive!o e Criminais 
Rim 24 de Fevereiro s/n 
oito Ms. 

V!ter Per vira 
e 
Advogado 

Rua Peàra João Cripa, 
Teleton 624.6559 
Cc.rnpo Grande MS 

1 
869 

\ 

f 

. l 

Escritól'io: Hu.i l.o de Maio, W 
Jardim J\iato Grosso do Sal 

ivan Afonso da Costa 
·Mcrrcrues 1 
- Advogado - • 

Causas Civeis e Criminais• 1 
Inventários, Óeoqultes, Divórcios e 

Legalização de Terras. j 

Escritório: Rua Antonio ~faria 1·. Coelho, 428.Fone 210 

Residência: Rua Cuiahá, 468 = 2t' J 



a Cunha: oca 
1 

B 
O ex-ie&reti 

rlo de Desonrol v l 
mtento Soelal d MS 
Jtub11ns Nwne.s dll Cu 
nba, ó o @andldato 
do PM.DB, na r gmo 
que polarlz as aten 
CÕ"H do .. (oltorado. 
Nru cldo •• Aqulúuu. 
ana, com larga folha 
de serviços prc:!llü• 
dos toda 11 reglllo 
Sudoeste ôo Iilstado. 
Nunes da Ouaha poo 
sul nrcrgo,. em toda3 
os mumclplos da ri> 
glã.o, 9 osses amlroa 
estão ompeoho.dos 
em 0I.:•ge-lo deputo 
do fodu::al, ·oão só 
por seus conhecimen 
toe, mas acima de 
tudo,ipor possuir c:on 
dlções de represen 
tar a fronteira e o 
sudoaste na CO.mara 
Federal. 

Quem votai' 
em ltoberto Orro. pa 
ra deputado estadu• 
l, votará em Rubens 
Nunes da Cunha pa 
r federal, umbos de 
fendem os mesmos 
ldenls do justtça e 
de progresso barmo 
nloso para tod6s as 
comunld,ades. Oposl 

4± 
FIE EEESBP'ACZ. 
E !E3D E BAL 

Bonito - "Aquele oin você 
ficou m~ devendo um cruzeiro''. Dls 
se um usuáriio para o agente da 
Oruzeiro àlo Sul cm Bonito. O intev 
pelado Pespondeu'' Por cansa disso 
não. vou de~o}ver seu um cruzeiro". 
Sensivelruento embriagado ret~ucou 
"Nada disso! Você vai morrer!". Após 
proferir essas palavras sacou de um 
revólver e puxou o gatilho por duas 
vezos. Poil sorte do funcfonário u 
arraa não di1-parou e rnte pegou seu 
revõlven que estava debaixo ao bal 
cão e deu Ginco tiros no peito do 
individuo. 

1 clon1,1a p•r uteatler ,1u1 • «:i.odfle-. 
no está tendendo o homem e ruas 
prioridades. Nunes da Cunhe defende 
a Y8lorl1ailio do culturn, o trabalho 
dlgno e o aproveitamento ra+tonal 
de possas riquezas. hoje canalizadas 
om fungo de uma minort, 

H porrns dia, em breve eon 
tato eom a nossn reportng m, l\flr 
mundo quo ué prtcllrn d'ei-perhir Ur:i 
potoocllllldade do burJ1 n". Nooea 
da Gunba enfooou a mlsslio do po!illuo 
na eocl.edade, ao aplloar uma ~nlltteu 
maduramente refletida. t1 e v t> oa os 
levar em conta mttlto mais (li! ~ltua 
çõs futuras que as presentu9, d, •tu 
cande os planos o oe projetos que: 

8 de maio 131 ). nastáclo MS) que intor 
foriu na eônversa dizendo, B por: is 
so que tenho relva dessa empresa. B 
aquele dia voce ficou me devend0 
um cruzeiro. 

TIROTl?IO NA AGÊNCIA 
Vendo que o elemento estava 

embriagado Severino Santos respon 
deu ~he que ia devol,er o dinheiro 
o homem ineaperadamonte dli::ee qae 
não queria mais o troeo e la mata­ 
lo. Sacou de um revólver caUbre 22 
e acionou o gatilh.o por· duas vezes. 
A arma falhou e Severino aprevei 
tou para pegar o seu revólver tam 

1 
bem 22 e desfeohan olaco tiros 
Gontra o ag:i:essor. Foi um tiroteio 
dentro d: agência colocando todo 
mundo em polvorosa. O tiscnl Pra 
dê'noio Martinez que e s,t a va de 
bruçaclo sobre o baloão cenferlntlo as 
passagens n!l,o se sabe como também 
recebeu um çrojetil qae lhe atrii 
vessou obra.;o 

Com o corpo crivado por ba ! laço o inguiceiro Wilson Perez sa 
iu correndo desordenadamente sendo 

1 
perseguido e alcançado pelo moterls 
ta Antonio Miguel o qual tomou-lhe 
o revólver. 

A, vítima está internada no 
hospital Sto Aleixo e o funcle■itlo 
da Cruzeiro do sul S'Uá lnclleíado •m 
inquérUo. (FJr111leo de Barros.) 

proporelomro mals escolas, ter+a 
opor'nl ades e prinelpalcent m 
projeto rieola do rande los 
soca,, pols, o que aporta df«l 
par uma rl de eontra verdnd e 
contratações da realidd+, Ili.tente 
mente divulgadas los [antitas» 

fluhr11 Ntllll" e\ L t'u.,h.,, qu lil 
do ocrd!\rlo de fstado, deixo a 
rios pl no e projetos, esses plana 
e projetos esta.o edo pro etted , 
pc•lo ntunl Oovcr:-:o. C. \1m11 flr<lVt it1 
ua eupeldade. É uma prova d 
n TI[osolla; vlorlzr o home l 
te é o endtduto do PMDB à CAa 

1 ra l"edo.rol. 

Notificação Incra JFP /GR/S/n o 
Com base no paràgrafo único \ ª contar da data da publt@aço. FIn 

do arL 4.o do Deereto Federal No do o prazo duremos pro 01•~n!men~u 
76.694176 aonYocamos pa,a comoare normal 110 Proc1>nso R,1tiflL, !ór!o t m 
cer na sede do Projeto Fundiàrlo que é requerente o r. Leonel da 
Jardim sito a Avenida Duque du Ca SIlva Barcelos, Pt· ... surnlnel(l n·'i.o l.P1ver 
xla N.C\ 989 Jardim M8 o sr. Anlbal noubum óbice DOft!renlf-l à H'({Ulur:1.,1 
Dárlo Helsek Ferreira pura aderir ao ção de um excesao 85408 ha (oito 
procedimento rafleutórlo do Imóvel ta e cinco boclnres quan-nrn >JI' . l' cln 
de sua propriedade situado no mun! queta e o1to centlares)Ver!ft@ado era 
clplo de Bela V111ta M8. su~ proprlodad-e. 

O prazo para o compareotme!:! 
to em qualEquer manifestação por 
parte de tereelros é 30 (trinta) dias 

Cine 

Malz1 Odette Per ·Ira a!da3 
Advogada0A-24,4/M48 

São José 
Agora com nova direção 

Os últimos lançamontos dos principais produtores 
Naclenats e lnternaotonals 

Anexo: Bar e Sorveteria Bossa Nova 

"0 ponto de encontro" 
Bela Vista M8. 

MALA EXTRAVIADA 
Dia 12 últtmo, ns 19, 40 horas, 

havia acabado de encoster na redo 
vlál'Ja de Bonlt0,(ao la do do Hotel AI 
varada o coletivo da Cruzeiro dC\ 
Sul, qu~ faz a l1nha Aquit1suana-Bo 
nito, prefixo 6104, chapa O~O ,255, 
di&'tgiclo pelo rnoto11ista Antom0 .,1in 
guel. 

Estava chovendo e multn. gea 
te se protegia debaixo do ab:·1go. Um 
passagevro entrou na Bgêncla e falou 
para D f:mcionário Severino dos San 
tos [21 an-0s, casado, Bonito. MS) que 
sua mala havla desaparecido. O rn 
paz pediu que o m1c,srno osporasso 
amainar a chuva p.ara que pudedEle 
revistar os porta-malus. 
AssisHndo a cena estava o lingatoei 

ro Wilson Plilrez (53 anos casado F~ua 

VIDRAÇARIA SANT Ef 
de Valdir B. Leite 

Vidros - molduras - Espelho - Haosus - cc,loção de vid,es 
aceitamos oneomendas de paioagens 

Pronta entrega - bons preços 
Rua: €Jaad.ldo (lanla •• Soua - 460 (ao lado do Atair Gc□crnJ 

Aatealo Joio llllaio Grosso do Sul 1 ---- 

Calcáreo Bodoquena 
''o melhH cerr.tlvo para o solo·• 

prod■te de Alta Qualidade 
Minoração Bodoquena Ltda. 

Uataa: Rodnia Jardlm. a Perto !\turttnho - KI:l 54 
Escritório: Av. Duque de Caxias 99 , Jrdim MS. 

Dourados: Rua Joaquim Teixeira Alves, 1985. 
''Kés acreditamos em Máato Grosso_Sul e estamos trabalhando" 
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'M OS DE MORIIS P 
TO RURIL DE BELA VI 
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1 

f. . 

, 
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1J Qt,al é a situação atual do 
~lnd!C(ltO Rurul? 

n. A situaçílo ll!Unl do Sincllcuto nu 
ral 6 excelente, cm todos op sentidos por 
cxcn!plo a economira, numen!Umos o pntri 
momo com aquisição du sede própria, a fi 
nanc~1ra com uosS•H pngurncutos em dia e 
a social com n uuiüo do quadro social cm 
torno dn direroriu. 

2 A sede própria foi adquirida 
oorn recur3os do Slodtcuto ou houve 
ajuda 17ovM0RmentRI? 

. H • A sede próprin foi ndquiridu cnm 
a ajuda da Governo Estutluul. ~mbora niio te 
nhn Af1o destinadu verba específica purn rnl 
mas foi o argumento que usamos paru sen 
6ibihzar o governador Pedro Pcdrossian, pa 
{""{/j"os msisrc recorro» ara EN- 

3 Quantos associados possui o 
Sindtcnw? 

. H • O nnsso quadro meia! aumentou 
comt<leruvelmente, poi~ quunrlo asrnmimos 
coutúvarnnH com 80 &6cios hoje estamoE com 
mais d~ 500 usrnciudoe. ' 

4 Eles estão rccebenuo benefí­ 
cios? 

R_- Os benefícios que reoebem noR 
sos assocmdos são ínfimo~ e dentro das nos 
sas possibilidades e de ncorrlo com oe subsí 
dios que recebemos do FUNRUR,'.L. É pro 
pósito desta diretoria atacar es:e problema 
cron1co de at<"nd11nrnto :,mbulatorial, com a 
construção em terrenos da Rede própria um 
conjunto de sulas para atendimento médico 
e odontol6gfco. 

Facilitundo com isto a fiscalizaçiio 
por parte da diretoria l.toràrios e trnbalhos 
destes profissiorais. E-ta exigência só pode 
rá ser feita remunerando condignamente o 
médico e o dentista e pura que isto nconte 
ça sena ueoes;:iírio que o Sindicato Rural 
complemente os rnl(1rios Jo FUNRURAL e 
nós com o upoio do quadro social teremos 
condições num futuro bem próximo. 

5 Atl!almente, voces atendem 
qt1nnô11s pesi-oas di1rl;;menóe. média? 

. Em méd(n nó., utendcmos 200 pnrn 
ntend1mento médico e para dentista 60. Com 
um bom atendimento estas médias podem 
sub11:< e muito. 

14 E as obras do asfalto? 
R •• AM. o momento não tenho 

noticias de que o flovernador Pedro 
Peàvosslan tenha deixado de cumprir 
uma pomessa feita 8 seu povo. Ele 
nos prometeu o asfàlto do Parque 
àe Ex]_:)osicões e aí está sendo exe 
cutada a obra, que para nós é em 
c,rgulho. Se Deus permitir &nat1gura 
.vemos o asfalto dia l7 de julha na 
abertur-11 de nossa Exposição. 

15 O povo de Bela Vista es~ã 
eolaborand0 com o ~ludfcato? Vece 
encontrou alguma dificuldade ou ai 

pnaJelo entre o guem que se negou a colaborar. Pa 
hoje e o de cio ra nófJ, e para o pnvo, -é importante 

saber quem trabalha por Bela Vista 
e quem ta.-abalhli cont:a ... 

R • O que mais me sensibiliza 
9 O que j~ foi feito em r1ma a Jrente do Sinditca.to Rural é a dls 

administração? 1 poslçllo que o Belavlstense tem àe 
R • O que nós fizemos é muito pou e ·ud b - co pelo que temos de fazer niucln. e~iamos ] al' 8fl O ras que sao realizadas 

1irocur11ndo est,t!LurJr DOESO Sin-licato Rurul nesta comunldad{>. A axposlção de 
sob todos os a,pectos. A oqui,içi:o da sede He:a Vista é urni:i. festa da cidade e 
própna foi ums grande crqaista. A rede do pov, é uma dat! poueas exposl 
d~ ene~gic. ·lé:~ica até o p:rquc de expoei çoes que se iaz~m de portões aber 
só_{9i , Iuts. A rede d> igus potável, tos pera que o povo portleipe. É 
e me 0Ta a VIS &e Ces3O ao purgue te • f • 
Jefone e diversos melhoramentos no Rodei eI • povo que az o brHho e 0 su 
ete... Procuramos tender nos-cs zscicdog { oesso .de nossa Exposição. Nunca 
com assistência técnica veterinüris, contra j encontrei portos feehdas para nos 
11ndo para H,o um vererin:írio atrnvés de SO Sindicato. ,. 

8 Tf'dCe um 
Sindicato Rural de 
co anos otrás? 

R - füta Jlergunla eu deixo para os só 
cios reepoudercm. 

convuio com o INCHA. Lutamos muito pe 
la nssisténia «oeial junto '.1 Pnvidê,n.-cJa, ua 
dn cno,e,-;uin1lo. Op1urerno1 pun1 ourru sal 
dns porn wdlwr n1r11dlr11eu10 ao no,1•0 lluru 
litllU. 

10 AB Qxpoalçõea reallz!ldas de 
rum lucro ou pMjuízo? 

H - A• clun expo• ições que fizemos, 
us de kl, e 81 deram rcwlrndo, satiefutórios, 
,·ouforru!' baloo~M e dcmon•trn1ivofi peblica 
rio• cm noHslt Trihona du Frouteiru. 

11 EdflOíJ: e a Expobel 82? Vo 
úe !orn um pl<tno de obras, o que 
Pf<I A fll! nd o r,,1 to? 

R - fl. Expobel 8~ estamos ~"ª 
LOnrlo rtela r:nm mulio amor e cu 
inho, otqu la tem que ser a me 
lh01· do l<:1<1 .. rio ., nilo <1ic>1xo P"r me­ 
º"ª· ,\ ExpobPI 81 foi a melhor do 
E~tudo MD _t'Jdos seus objetivos. 
Quano!dade de 1:1olmals, qualfd.ade, ven 
das e mu-ltu calor humano. O plano 
de obras ouru etite ano ê ftibuloso, 
Com recursoti pwveolentes de em 
présUmoa do Banco do Brasil, es 
tamos construindo para este ano 56 
DOV(IS currais de madeira de lel ser 
rada com bebedouro do agua, auto 
rnatlco de concreto, com capacldcde 
para 20 animais cad'a curral. O ater 
o que fizemos par!l constru~ão num 
phrno ellwado levaram mata de 600 
caminhões de atet·ro. Está pronto o 
projeto da Enersul para p&.dronlza 
ção de éoda rede elétJrlca do Parque, 
o que eBtamos em luta para oonse 
gulr. 

16 Sei. que \'O,M não é polltieo 
mo.s no to@unte candidatos, já es 
colheu quem npoforá ºª"' eleições 
de novemlJro? 

R Eu ufio sou polítlco, porem 
dependo dos polilleos. Tenb.o o rnf!u 
jJarlldo que é o Prs do qual tenho 
a honra de szr do Diretório de Hel 
Vista, asf;lrn corno todo cldaoão bra 
siltllro áe·ve ter o seu. A recípro<Ju de 
aJ')olo PU acho justo. Jamnls me fiil 
tou com eeu u.polo Hja pollllco A e 
conômlco o Dr. Ely noi-so pref-,lto, 
não posso j1rn::1l6 ctelx·r de apoléJ·lP 
O Dr. Waluomiro que ucs prometu 
apoio pura noss Expor tçáo e assm 
por diante. 

17 Fale algo a re!lpelto de 
suas ldélas, de seus planos, de suas 
esperanças ... 

R- Minha ldéla A cooaorrer as 
eleições do blf.t~1cato Rural que se 

12 Haverá, mais uma vez, t1U 
xlllo do Governo do Estudo e da 
Prefeitura? 

R - Te'Jho certez,1 que vamos 
conseguir recursos do Estado a,ravés 
do Governador P{'dro Pedrosslen. e 
u Pref~ltura Muolclpal nunca nos D" 
gou ajuda sob t-odos os asp61ctos. 

13 Tem hlgum destaque espe 
cLal. .. Rlguma ''promessa"?. 

R "' Na inauguração da Expa • 
slção em Ponte. Borã tive a fellz 1 
oportUJnldade de ser apresentado 
pelo Dr. Ely <ie Araujo Barbosa ao 
Deputado Waldomlro Gon~alves pre - 
sldente da Assembléla Legislativa 
do Estado que nos preme-teu ajuda 
para e Expebel 82. 

Grande promoçao 

Dia 20 de Julho 

* Sergio Reis 
Local: Grêmio Pedro Rufino 
BElD YISII MS. 

realizar da 23 de A+rosto deta 
ptu t+Ifr meus n/uno de o , 

tvsção de osso Parque ae Exrp 
ç1o, con·luto o afilo f z 
projto de Arborizsc4o, coso!i 
a festa ta Pn e etedor eont 'g 
mente tono o Ruralista na ssL.a 
e ii. rn{>-rJíc.1. bo~ pltalnr. il 

1 '-3 :--- 1H ru i:' n • ,; g<t> m fllrn 1... 
M+is do quv «cu e+t a 

dteato precisa du +ju tu ó popui.«z, 
com recuro pta nlntr e, ,, ' 
ubr que wsturns relizndo. P., 

l !-IBW ,, {"U•1 Ml'z· r t<'_t1 ''-l r·· frni;•,t~; 
vas d· 1,«o tau Ctpio. D r que 
p--/In ;oI «u +polo etÍrem 

1 

0~1 ~,. t,br::t1- i: qu•· TH.~ ;>:·r pomus \ll 
b>:10d~iclo ô1 l'JJO IL C<JU,unloi:dc,. ,\ \ 
Expob, 18: é uma reullz iÇafo do S!t 

1 
,ticuto H,ur1::,l, m3s 11. fe1:ta é do Pl'l\(J 1 
Belu vi.:;tt,:,,.,e, 

1EM E 
TRIEUII D FE,DITEI 

' --. Sergio Roberto 
' CAUSAS \ CÍVEIS 

DIREITO AGRAHIO 
RIOS 1 

t 
ESCRITóRJO Praça li.l,;aro. 

Muscarenbes 

INVENTÁ- 

Belo Vists. MS 

CIRT 

Neta da Reda-~ão: Obr-igado 13elo 

Prezado lvaldo. 
Olhe qoe te chamo aqui de prezado. 
Bm um _de seus jornais voeê pedira que .resl_:}ondesaem se O EI 

BBTA V A ou nao ES'l'A Vt\ vepeader· 
• Minha resposta: n!\0

1 
eRtava. e nem está. Foi pinebado fora da ' 

mora, pelo Ato de EXTINÇÃO DE MANDATO TRANSORl.TO NA A'l 
DA SESSÃO do I8 8l de Mato ultimo. T4? Nao é mis Deu ali. 

.Por a1 voeê ve que os Võreadores de 3o e 50 votos ficara= 
represAntam o manaato cem dlanidaele e ''ele'" 0 e"· qu ' • t,:u 5 » A .2 Ia7]0 1C 
e tantos votos oom multo malabarismo e 81·1ida de po1·•· ... h : 
ta-0 dld A , h1ecs que 030 ei 

arrepan os, voou peoosameute d1ante sua palhaçada d - 
perante o plenário para reassumir função que já nao .,ç? aPGF 
de l I qu I d · b . "' eXIS 8 DO; Ve e , e e a e everrn sa er perfeuamente para 2 ' • 
sabor; mas está no seu feitio. I! 0 passar pelo • 

Feio, eão é? mas não sou eu que o dirige na vida. 
Resposta curtinha como voee pedia 
Abração. mee caro Editor • 

JOTA JO11A 

''prezs.do·• 
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